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INTRODUÇÃO: Existe inúmeros fatores responsáveis pelo estabelecimento do binômio mãe – filho, 
dentre esses, alguns influenciam diretamente no desenvolvimento do bebê e da criança nos seus 
primeiros anos de vida. OBJETIVO: O estudo teve como objetivo caracterizar os principais desafios 
que influenciam na formação do elo materno e como esses interferem no desenvolvimento do indivíduo 
durante a primeira infância sob um viés psico-pediátrico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica do tipo integrativa, os artigos foram selecionados do Public Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Portal Nacional 
da BVS (Bvsalud) e, após análise, 16 artigos foram utilizados. Admitiu-se os idiomas português e inglês, 
a publicação dos textos principalmente entre os anos de 2016 a 2022 e foi priorizado pesquisas 
qualitativas com bebês de até 2 anos de idade. RESULTADOS: Foi evidenciado que os aspectos físicos 
são influenciados pelos aspectos emocionais, uma vez que a maioria dos neonatos que apresentou 
vínculo frágil com mãe também foi constatado atraso no desenvolvimento físico. Os estudos reunidos 
apresentaram o parto normal, aleitamento materno, contato físico como fatores influenciadores positivos 
do elo mãe- filho.  Como fatores negativos, tem-se a depressão pós-parto, abuso sexual e a gravidez na 
adolescência representando desafios para o estabelecimento desse laço afetivo. CONCLUSÃO: verifica 
-se um aprimoramento constante dentro das maternidades tanto na orientação as mães no 
estabelecimento de uma ligação saudável com infanto, quanto na utilização de novos instrumentos para 
avaliar esse vínculo. Novas descobertas seriam importantes para cuidar do laço mãe – filho desde no 
ambiente hospitalar, prevenindo assim, atrasos do desenvolvimento infantil. 
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